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R esu m o —  Os autores ressaltam  a  im por­
tância do conhecim ento de valores séricos 
normais de pseudocolinesterase em  búfalos 
da raça Murrah. D estacam  a  necessidade de 
am pliar os conhecim entos relacionados com  
a  biologia normal dessa espécie animal, cu ja  
exploração zootécnica vem  ganhando des­
taque em  nosso meio. Utilizam 30 animais 
adultos, sexo fem inino, puros de origem  ou 
puros por cruza, mantidos sob vigilância 
clínica, no interior do Estado de São Paulo. 
Em pregam  o m étodo eletrom étrico de Mi- 
chel para as determ inações da atividade 
sérica da pseudocolinesterase.

Os resultados são submetidos a  análise es­
tatística através de um teste “t” pareado. 
Encontram com o valor m édio de atividade 
para estes animais o valor de delta pH
0,1232 (.Tabela /).

Constatam que os bubalinos não integram  
a classificação anim al proposta por Chary 
e colaboradores >. Concluem finalm ente que 
os bubalinos de raça  Murrah apresentam  
atividade sérica de pseudocolinesterase bem  
próxima dos bovinos.

U n ite r m o s : Pseudocolinesterase * Bufa- 
los , Murrah * ;  Soro *.

I N T R O D U Ç Ã O

A taxa sanguínea normal de pseudocoli­
nesterase representa informação de alto sig­
nificado sob os aspectos fisiológico, clínico 
e fisiopatológico para cada espécie animal.

VORHAUS et a l.n  (1950), sustentam que 
variações sanguíneas destas enzimas são ca­
pazes de refletir as verdadeiras condições 
funcionais do parênquima hepático. Em  con­
dições normais, oscilações quantitativas são 
observadas entre sexos, idades, raças e prin­
cipalmente condições ecológicas«. Vários 
estados patológicos determinam variações 
quantitativas sanguíneas da pseudocolines­
terase 2. s ,«, io, i i .

PRO K O Ps (1960), ressalta a importância 
genética da pseudocolinesterase em medici­
na legal.

Espécies animais de interesse zootécnico 
exigem detalhes no conhecimento de sua 
fisiologia. Particularm ente os bubalinos e 
muito provavelmente em razão de sua bio­
logia, vem merecendo destaque na prefe­
rência de criadores nacionais empenhados 
na exploração zootécnica de rebanhos desti­
nados ao fornecimento de carnes aos mer­
cados consumidores.

A exploração racional pecuária, reclama 
como condição primordial, domínio técnico
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sustentado em  fases cientificas experimen­
tais, capazes de refletir na prática, interes­
ses de natureza econômica. Este fato, ao 
lado dos conhecimentos de biologia com­
parada, constituem as principais ju stificati­
vas da pesquisa biológica neste setor.

A revisão bibliográfica, revelou-se pobre 
no fornecimento de valores representativos 
de constantes biológicas normais entre esta 
espécie animal. Em razão destes fatos, pla­
nejamos e executamos a presente investiga­
ção biológica.

M A TERIA L E  MÉTODOS

Empregamos 30 animais adultos com ida­
des variando de 5 a 10 anos, do sexo fem i­
nino, puros de origem ou puros por cruza, 
pertencentes ao plantei da Fazenda Boa 
Vista, localizada em Pardinho, Município de 
Botucatu, Estado de São Paulo. Os animais 
estudados estavam submetidos a constante 
vigilância clínica veterinária .As amostras 
de sangue foram recolhidas através de pun­
ção da veia jugular externa. Durante as 
manobras de coleta de sangue, os animais 
eram manuseados cautelosamente, de ma­
neira a evitar-se qualquer excitação, capaz 
de interferir no comportamento nervoso do 
animal. O sangue recolhido de cada animal 
foi colocado em tubos de vidro e mantidos 
à temperatura ambiente até a retração do 
coágulo. O soro sobrenadante foi aspirado 
e conservado à temperatura de -5°C até o 
momento de proceder-se aos doseamentos 
enzimáticos.

A determinação da pseudocolinesterase foi 
feita pelo método eletrométrico de MI- 
CHEL.5 (1949), através de potenciômetro 
METHRON HARISAU modelo E-300-B. A 
atividade enzimática da pseudocolinestete- 
rase está expressa em delta pH/h.

Os resultados obtidos foram analisados 
estatisticamente através de um teste “t” 
pareado.

R E S U L T A D O S

Estatisticam ente as diferenças verificadas 
entre o pH inicial e pH final, revelaram

resultados altamente significativos. O va­
lor médio da atividade pseudocolinesterá- 
sica em delta pH/h dos animais estudados 
foi de 0,1232, Tabela I.

T A B E L A  I

V alores individuais de atividade da pseudoco­
linesterase sérica em búfalos fêm eas da raça 

Murrah.

Anim al

E lectrom etrla
(pH) Unidades 

(A PH/h)
pHl pHf

1 7,94 7,74 0,1414
2 7,96 7,76 0,1414
3 7,92 7,74 0,1212
4 7,96 7,78 0,1212
5 7,96 7,78 0,1212
6 7,96 7,78 0,1212
7 7,92 7,76 0,1010
8 7,96 7,74 0,1616
9 7,94 7,76 0,1212

10 7,94 7,76 0,1212
11 7,94 7,76 0,1212
12 7,94 7,76 0,1212
13 7,96 7,78 0,1212
14 7,92 7,78 0,0808
15 7,96 7,74 0,1616
16 7,94 7,74 0,1414
17 7,94 7,78 0,1010
18 7,92 7,76 0,1010
19 7,92 7,78 0,0808
20 7,94 7,74 0,1414
21 7,94 7,74 0,1414
22 7,96 7,76 0,1414
23 7,92 7,74 0,1212
24 7,94 7,78 0,1010
25 7,92 7,78 0,0808
26 7,92 7,76 0,1010
27 7,94 7,76 0,1212
28 7,96 7,74 0,1616
29 7,96 7,76 0,1414
30 7,94 7,74 0,1414

Média 7,941 7,726 0,1232

D I S C U S S Ã O

CHARY et a l .1 (1959) em uma classifi­
cação animal em função dos níveis san­
guíneos de pseudocolinesterase, não fazem 
qualquer referência aos bubalinos.
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P ETTY  & L O V E L L '  (1958), encontra­
ram em vacas de raça indiana, o valor mé­
dio da atividade pseudocolinesterásica cor­
respondente a 0,1240 delta pH/h.

SOUZA et a l .» (1971) encontraram em 
bovinos adultos da raça Jersey, o valor 
médio de atividade enzimática expressa em 
delta pH/h da ordem de 0,1551.

Os resultados alcançados por esta inves­
tigação e comparados aos poucos dados bi­
bliográficos apontados pela literatura con­
cernente a bovinos, permitiu-nos classificar 
os bubalinos com atividade enzimática bem 
próxima aos bovinos.

RFMVA-12

Sou za, J .  a .  et al. —  Pseudocholinesterase 
in serum, o f bu ffaloes o f the Murrah’s 
race. Rev. Fac. Med. vet. Zootec. Univ.
S . Paulo, 9 -.165-68, 1972.

Su m m ary  — The authors emphasize the 
importance o f  knowing the normal values 
o f pseudocholinesterase in sei'um o f  bu ffa­
loes o f  the Murrah’s race. They point out 
related with the norm al biology o f  this ani­
lhe necessity o f enlarging the knowledge 
m al species, that has gained prom inence in 
our environment. T he authors used 30 ani­
mals, adults, fem ale, pure by origin or by 
corr-breeding, m aintained under clinical ob ­
servation in the inland o f São Paulo’s state. 
The electrom etric m ethod o f MICHEL was 
utilized to determ inate the activity o f coli- 
nesterase in serum.

The results w ere statisticaly analysed, 
employing a  paired “t” test. The m ean value 
o f activity that was found fo r  these ani­
mals was pH 0,12352, table I.

They verify  that the bubalis do not in­
tegrate the anim al classification suggescted 
by CHARY et al. ‘. Finally, they conclude 
that the bubalis o f Murrh’s race present 
pseudocolinesterase activity in serum very  
similar to the bovine’s.

U n ite r m s : P seudocholin esterase*; Se­
rum * ; Buffaloes, Murrah *.
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